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RESUMO – O cultivo em consórcio é muito utilizado pelos produtores do semiárido, 

sendo suas sementes, na maioria, provenientes desse sistema de cultivo. Objetivou-se 

avaliar a qualidade fisiológica das sementes de mamoneira, cv. BRS Energia, e de 

gergelim, cv. BRS Seda, provenientes de consórcio. Os tratamentos foram representados 

por: a) mamoneira solteira; b) mamona+gergelim semeado 7 dias após a mamona; c) 

mamona+gergelim 14 dias após; d) mamona+gergelim 21 dias após e, e) gergelim isolado, 

com 4 repetições. Foram utilizados os seguintes espaçamentos: 1,0m x 0,5m (mamona 

isolada); 2,0m x 0,5m (mamona consorciada); 0,7m x 0,2m (gergelim isolado) e 2,0m x 

0,5m (gergelim consorciado). O teste das sementes foi analisado conforme a metodologia 

das Regras para Análise de Sementes para a determinação da germinação, vigor (primeira 

contagem de germinação, índice de velocidade de germinação), peso seco de plântulas e 

peso de 100 sementes. Foram feitas análise de variância (teste F a 5%) e de regressão. A 

germinação, primeira contagem e o peso de 100 sementes da mamona apresentaram 

decréscimos até, em média, 10 dias de intervalo de plantio do gergelim, com tendências ao 

aumento após esse ponto. A germinação e vigor (primeira contagem, peso de 100 sementes, 

IVE) das sementes de gergelim decresceram linearmente á medida que aumentavam os 

intervalos de seu plantio em relação ao da mamona. Concluindo-se que: a germinação, 

primeira contagem e o peso de 100 sementes da mamona apresentaram decréscimos e a 



germinação e o vigor (primeira contagem de emergência das plântulas, peso de 100 

sementes, índice de velocidade de emergência) das sementes de gergelim apresentaram uma 

tendência linear  

Palavras-chave: Produção, Ricinus communis L., Sesamum indicum L., germinação. 

 

 

PHYSIOLOGICAL QUALITY OF CASTOR AND SESAME SEEDS FROM 

CONSORTIUM 

 

ABSTRACT –The cultivation in intercropping is widely used by producers of semiarid, 

with their seeds, mostly from this system of cultivation. The objective was to evaluate the 

physiological quality of seeds of castor bean, cv. BRS Energy and sesame cv. BRS Silk, 

from the consortium. The treatments consisted of: a) single castor b) castor + sesame seeds 

sown 7 days after the castor c) castor + sesame 14 days d) castor + sesame 21 days, and e) 

Sesame isolated with four replications . We used the following spacings: 1.0 m x 0.5 m 

(castor alone), 2.0 m x 0.5 m (castor intercropped), 0.7 m x 0.2 m (sesame alone) and 2.0 m 

x 0.5 m (sesame intercropping). The test seeds were analyzed according to the methodology 

of the Rules for Seed Analysis for the determination of germination, vigor (first count, 

speed of germination), seedling dry weight and 100 seed weight. Were analysis of variance 

(F test 5%), and regression. Germination, first count and the weight of 100 seeds of the 

castor bean showed decreases until, on average, 10 days apart for planting sesame, with a 

tendency to increase after that point. Germination and vigor (first count, 100 seed weight, 

IVE) of sesame seeds decreased linearly as will increased their planting intervals relative to 

the castor bean. It was concluded that: germination, first count and the weight of 100 seeds 

of the castor bean showed decreases and the germination and vigor (first count, seedling 

emergence, 100 seed weight, rate of emergence) of sesame seeds showed a linear trend 

Keywords: Production, Ricinus communis L., Sesamum indicum L., germination. 
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1. INTRODUÇÃO 

O gergelim (Sesamum indicum L.) é uma cultura sem muita tradição no Brasil, 

sendo a Índia o maior produtor mundial, seguida da China; é cultivado em países 

localizados em zonas tropicais especialmente naqueles que dispõem de mão-de-obra 

abundante (PASCHOLATI e WULFF, 2005). Além disso, esta cultura oferece 

oportunidade para melhorar a renda dos produtores e suas famílias através da venda dos 

seus produtos como fonte de alimento e de bioenergia, motivo pelo qual, se constitui em 

uma das alternativas que pode manter os produtores e suas famílias no campo, visto que 

nessas atividades os produtores utilizam a mão-de-obra familiar. 

A mamoneira (Ricinus communis L.) é outra oleaginosa que merece destaque por 

sua importância econômica, pois possibilita inúmeras aplicações na área industrial além de 

grande aceitação no mercado internacional de óleos para produção de biodiesel, elevando a 

possibilidade de o biodiesel vir a ser usado no Brasil como alternativa ao petróleo. A 

vantagem dessa cultura é que a mesma é tolerante à seca e origina o óleo que é o único 

glicerídico da natureza, solúvel em álcool, metanol ou etanol, ou outros tipos. A Embrapa 

Algodão (Campina Grande – PB) já fez o zoneamento agroecológico para esta cultura na 

região Nordeste e estima-se que haja mais de 4 milhões de ha no semiárido com condições 

para cultivo desta cultura. A Paraíba possui mais de 40 municípios com aptidão plena para 

o cultivo desta oleaginosa (BELTRÃO, 2002). 

Segundo dados da CONAB (2005), o cultivo da mamona é realizado no Brasil em 

uma área de aproximadamente 189.400 ha, com produtividade média de 808 kg ha
-1

 de 

sementes. No Nordeste ela é cultivada em toda a região, sendo o Estado da Bahia seu maior 

produtor, o qual apresenta o sistema consorciado, principalmente com feijão comum. Este 

Estado plantou na safra 2004/05, uma área aproximada de 240.000 ha, tendo média de 

80.000 ha consorciados. 

Nas regiões áridas e semiáridas, maior parte do Nordeste brasileiro, o uso de 

sistemas agrícolas consorciados é uma prática bastante frequente entre os pequenos e 

médios produtores, que visam com tal prática, reduzir os riscos, em especial em função das 

secas (BELTRÃO, 2002). No Brasil, este sistema é usado há bastante tempo, porém, apenas 

recentemente, pesquisadores têm dedicado maior atenção a consorciação entre as culturas 

(SOUZA et al., 2004). 
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Os sistemas consorciados apresentam níveis mais elevados de produtividade, bem 

como maior estabilidade da produção em relação ao sistema de monocultura (RESENDE, 

1997). O mais expressivo efeito benéfico do consórcio está relacionado com a maximização 

do uso da terra e redução das possibilidades de perda total da safra, muito comum em 

regiões com irregularidade climática, como o Nordeste do Brasil (MERCADO, 1987). 

Entretanto, um dos grandes problemas no estudo de agroecossistemas consorciados é a 

avaliação dos aspectos econômicos e, também, as relações de cooperação e de competição 

que se estabelecem entre as espécies (BELTRÃO et al. 2002), além de existirem evidências 

de que estes sistemas podem alterar a dinâmica populacional de pragas nas culturas 

(FLESCH, 2002). 

Apesar dessas informações, os produtores e pesquisadores ainda necessitam de um 

número maior de dados sobre tecnologias de consorciação entre a mamona e o gergelim, 

pois há poucos relatos na literatura sobre o comportamento dessa cultura em diferentes 

condições, sejam elas: de cultivares, níveis de fertilidade do solo, clima, disponibilidade de 

água, etc. 

Nesse cenário, desenvolveu-se o presente trabalho visando analisar as qualidades 

fisiológicas das sementes de mamona e gergelim oriundas de sistema de consórcio. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Local do experimento 

A fase de campo foi conduzida na área experimental do Campus IV da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), no município de Catolé do Rocha-PB, no ano de 2010. O 

município apresenta-se a 272 m de altitude, sob as coordenadas geográficas de 6°20’38”S e 

37°44’48”O. A região localiza-se no Sertão Paraibano, apresentando clima quente e seco, 

de acordo com a classificação do Kóppen, do tipo BSWh’, cuja temperatura média anual é 

de 27 °C. Com relação aos testes de qualidade fisiológica das sementes, estes foram feitos 

no Campus II da Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, em Lagoa Seca-PB. 

A precipitação pluviométrica observada durante o período de cultivo das culturas 

encontra-se na Figura 1. 
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Figura 1. Precipitação pluviométrica ocorrida nos meses de execução da pesquisa.   

 

2.2. Características químicas e físicas do solo 

O solo da área experimental era franco arenoso e apresentava as propriedades 

químicas que estão dispostas na Tabela 1, segundo determinações feitas no Laboratório de 

solos e nutrição de plantas, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária EMBRAPA 

Algodão (Campina Grande – PB).  

Tabela 1. Características químicas do solo usado como substrato no experimento. 

Prof.  Ph Ca Mg Na K S H+Al T Al V P M.O 

(cm) Água --------------------------- (mmolc/dm
3
) ---------------------------- (%) (mg/dm

3
) g/kg 

0-20 7,6 48,8 10,2 2,0 4,5 65,5 0,0 65,5 0,0 100 11,74 8,2 

20-40 7,9 47 6,4 2,0 4,0 59,6 0,0 59,6 0,0 100 8,72 5,7 

  Laboratório de Solo e nutrição de plantas da EMBRAPA. Campina Grande, PB. 2008. 

 

 

2.3. Delineamento experimental adotado 

Na fase de campo o delineamento experimental adotado foi o de blocos 

casualizados, utilizando os seguintes tratamentos: mamona isolada, mamona + gergelim 

semeado 7 dias após plantio da mamona, mamona + gergelim semeado 14 dias após plantio 

da mamona, mamona + gergelim semeado 21 dias após plantio da mamona e gergelim 

isolado. Foram utilizadas quatro repetições para cada tratamento, sendo que as parcelas 

constaram de quatro fileiras de plantas, com área útil para coleta dos dados correspondente 

às duas fileiras centrais, eliminando-se um metro das bordaduras laterais das mesmas. Para 

avaliação dos efeitos dos tratamentos na qualidade fisiológica das sementes, foi adotado o 

delineamento inteiramente casualisado com quatro repetições.  
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 2.4. Instalação e condução do experimento 

Na implantação das culturas realizou-se o preparo do solo, constando de aração com 

posterior gradagem. A adubação foi feita segundo recomendações da análise química do 

solo.  

O semeio foi realizado no mês de Março de 2010, utilizando-se três sementes por 

cova, com posterior desbaste aos oito dias após emergência, deixando uma planta por cova. 

Utilizaram-se as cultivares BRS Energia (mamona) e BRS Seda (gergelim).  

Para a mamona no monocultivo, adotou-se um espaçamento de 1,0m x 1,0m; já para o 

cultivo consorciado adotou-se um espaçamento de 0,5 m entre plantas e 2,0 m entre linhas, 

onde foi cultivado o gergelim obedecendo o espaçamento de 0,5 m entre plantas. 

Após a colheita das sementes (mamona e gergelim), foi realizado o teste de 

germinação em ambiente protegido, onde foram utilizadas bandejas com 40 cm de 

comprimento, 25 cm de largura e 6,5 cm de profundidade, preenchidas com areia lavada e 

previamente esterilizada em autoclave. Os testes foram analisados conforme a metodologia 

das Regras para Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 2009) para a determinação da 

germinação, vigor (primeira contagem de germinação, índice de velocidade de germinação, 

peso seco de plântulas) e peso de 100 sementes.  

    

2.6. Análise estatística 

Os dados das variáveis foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as 

médias comparadas através de análise de regressão a 5% de probabilidade.  A análise 

estatística foi realizada no programa SISVAR 5.0 (FERREIRA, 2000). Quando houve 

necessidade, os dados foram transformados em arc sen√x. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.2.1 Cultura da mamona 

Na tabela 2 encontra-se o resumo da análise de variância para a germinação, 

primeira contagem de germinação, massa seca de plântulas e peso de cem sementes de 

mamoneira cultivadas isoladas e em consórcio com o gergelim. Nesta tabela observa-se que 

apenas uma variável (massa seca de plântulas) não sofreu efeito dos tratamentos.  
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para a Germinação (GER), Primeira contagem de 

germinação (PCG), Massa seca de plântulas (MSP) e Peso de cem sementes (PCS) de 

mamoneira cultivadas em consórcio com o gergelim. 

Fontes de Variação G L                Quadrados Médios 

  GER PCG MSP PCS  

Tratamento 3 10,3* 5,57* 0,99
NS

 23,64*  

Bloco 3 5,85 1,35 0,70 0,48  

* Significativo a 5% de probabilidade pelo teste de F. 

ns : não significativo pelo teste F. 

 

Na figura 2 verifica-se um efeito quadrático para a germinação das sementes de 

mamona, onde se observa diminuição da porcentagem de germinação (aproximadamente 

3,5% de germinação) até um ponto mínimo 10 dias após o plantio da mamoneira. Após este 

período houve tendência de aumento deste percentual germinativo com o aumento dos 

intervalos de plantio do gergelim. 

Esses valores foram superiores aos encontrados por Vasconcelos et al. (2010) 

quando avaliou a qualidade fisiológica de sementes e biometria de plântulas de mamona, 

onde foi verificado o maior valor com a cultivar BRS Energia. 

 

 

 

 

 

 

 

     

Figura 2. Percentual germinativo de sementes de mamoneira em função dos intervalos de 

plantio do gergelim em relação à mamona.  

 

Com relação à primeira contagem de germinação, através do efeito quadrático 

verifica-se que houve diminuição dos percentuais de germinação com o aumento dos 

intervalos de plantio do gergelim em relação ao da mamona, pois os maiores valores foram 

encontrados na mamona isolada (Figura 2). No entanto, também se verifica uma tendência 

de aumento da 1ª contagem de germinação, após o intervalo de plantio do gergelim aos 14 

dias, em relação ao da mamona.  
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Souza et al. (2009), avaliando a qualidade fisiológica de sementes de mamona cv. 

AL Guarany, relatam resultados para a primeira contagem de germinação (18%) inferiores 

aos valores atingidos no presente estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Primeira contagem de germinação de sementes de mamoneira em função dos 

intervalos de plantio do gergelim em relação à mamona.  

 

Para a massa seca de plântulas não foi constatado diferença significativa entre os 

tratamentos. Estes resultados corroboram com Guimarães et al. (2010) quando estudaram a 

germinação de sementes de mamona com e sem marinheiro em diferentes profundidades de 

semeadura. 

O peso de cem sementes também apresentou efeito quadrático com uma leve 

diminuição até o ponto de mínimo da equação (10,4 dias após o plantio da mamoneira) com 

posterior aumento a partir deste (Figura 4). Estes valores estão de acordo com aqueles 

encontrados por Corrêa (2006) quando estudou o comportamento de cultivares de mamona 

em sistemas isolado e consorciado com caupi e sorgo granífero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Peso de cem sementes de mamoneira em função dos intervalos de plantio do 

gergelim em relação à mamona.  
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3.2. Cultura do gergelim 

Conforme resultados apresentados na tabela 3, observa-se que houve diferença 

significativa com a aplicação dos tratamentos, quando foram avaliadas a primeira contagem 

de emergência, germinação, índice de velocidade de emergência e peso de 100 sementes.  

Tabela 3. Resumo da análise de variância para a primeira contagem de emergência (PCE), 

germinação (GER), índice de velocidade de emergência (IVE) e peso de cem sementes (PS) 

do gergelim consorciado com mamona.  

Fontes de 

Variação 
GL 

Quadrados Médios  
   PCE 

 

 

GER IVE PS 

 Tratamento 3 902.666667 **    
 

1249.33**    39.25**      0.00025**       

Bloco 3 132.000000       57.333333       0.782017       0.000217       
** Significativo pelo teste F a 1% de probabilidade 

 

A primeira contagem de emergência apresentou uma tendência linear decrescente à 

medida que se aumentou os intervalos de dias do plantio do gergelim em relação ao da 

mamona (Figura 5). Indica que as sementes oriundas de plantas de gergelim isoladas são 

mais vigorosas que as oriundas de sistema consorciado, acentuando-se a perda de vigor 

dessas sementes à medida que as plantas de mamona são mais desenvolvidas e, 

consequentemente, mais competitivas em termos de água, sol e nutrientes. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Figura 5. Primeira contagem de germinação de sementes de gergelim em função dos 

intervalos de seu plantio em relação à mamona.  
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corroborado por Perry (1972), que indica a característica fisiológica da semente é 

determinada pelo genótipo e modificada pelo ambiente.  

Quanto à germinação das sementes de gergelim, também foi observada uma 

tendência linear decrescente à medida que se aumentou os intervalos do plantio do gergelim 

consorciado em relação à mamona (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Germinação de sementes de gergelim em função dos intervalos de seu plantio em 

relação à mamona.  

Quanto ao teste de germinação, valores semelhantes foram encontrados por 

Magalhães et al. (2010) quando avaliou a qualidade de sementes de gergelim (Sesamum 

indicum L.) provenientes de plantas adubadas com esterco bovino. No entanto, os valores 

foram inferiores aos 97%; 91%; e 99% registrados por Queiroga et al, (2010), quando 

avaliou a qualidade fisiológica e física das sementes de gergelim de diferentes cores.  

Com relação ao índice de velocidade de emergência, igualmente às variáveis já 

descritas, houve um comportamento linear decrescente à medida que se aumentou os 

intervalos de dias do plantio do gergelim em relação ao plantio da mamona (Figura 7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Índice de velocidade de emergência de sementes de gergelim em função dos 

intervalos de seu plantio em relação à mamona.  

y = -1,9429x + 76,9

R2 = 0,98

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

0 7 14 21

Intervalos de plantio do gergelim (dias)

G
e
rm

in
a
ç
ã
o

 (
%

)

y = -0,345x + 12,06

R
2
 = 0,99

2

4

6

8

10

12

0 7 14 21

Intervalos de plantio do gergelim (dias)

IV
E



14 

 

Nesta variável, os valores obtidos foram superiores aos encontrados por Neves et al. 

(2007), quando avaliou a germinação de sementes e o desenvolvimento de plântulas de 

Moringa oleifera Lam, que o autor obteve os valores de 6,23, 7,13, 6,55, 5,71, utilizando 

como substrato para a germinação das sementes 4 (quatro) tratamentos distintos, 

representados por,  75% terra + 25% esterco,  100% areia lavada, 75% areia + 25% húmus, 

75% areia + 25% pó-de-serra. Por outro lado, foram encontrados valores superiores por 

Magalhães et al. (2010), quando avaliou a qualidade de sementes de gergelim provenientes 

de plantas adubadas com esterco bovino.  

Segundo Távora (2008), o consórcio da mamona no 1º ano com as culturas do sorgo, 

amendoim, feijão caupi, gergelim, e soja tropical determinou valores superiores à unidade 

para o uso eficiente da terra (UET), revelando assim, incrementos de produtividade das 

associações de culturas em relação aos respectivos monocultivos. 

O peso de 100 sementes apresentou diferença estatística entre os tratamentos, no 

entanto, o resultado foi semelhante ao encontrado por Magalhães et al. (2010), quando 

avaliou a qualidade de sementes de gergelim provenientes de plantas adubadas com esterco 

bovino.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Peso de 100 de sementes de gergelim em função dos intervalos de seu plantio em 

relação à mamona.  
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tratamentos. 
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Tabela 4. Resumo da análise de variância para o peso seco de plântulas de gergelim BRS 

Seda em função dos intervalos de seu plantio em relação à mamona. Catolé do Rocha-PB, 

2010. 

 

Fonte de Variação GL Quadrado Médio  
   

  PSP 

 

 

 

   
Tratamento 3 0.016217

NS 
   

Bloco 3 0.006967    

ns : não significativo pelo teste F a 1% de probabilidade. 

 No que se refere ao peso seco das plântulas, o resultado foi superior ao encontrado 

por Menezes et al. (2004), quando testou a germinação de sementes de Salvia splendens 

Sellow, em diferentes temperaturas. O autor obteve o valor de 15 g de matéria seca das 

plântulas de sálvia.  

A mamona e seus consortes (algodão, feijão caupi, gergelim e milho) apresentaram 

reduções na produtividade em relação aos monocultivos. Respostas desta natureza foram 

constatadas por autores como Beltrão et al. (2010 a, b), Kumar et al. ( 2010), Thanunathan 

et al. (2008) e Azevedo et al. (2007). 

 

5. CONCLUSÕES 

1. A germinação, primeira contagem e o peso de 100 sementes da mamona 

apresentaram decréscimos até, em média, 10 dias de intervalo de plantio do gergelim, com 

tendências ao aumento após esse período.  

2. A germinação e o vigor (primeira contagem de emergência das plântulas, peso de 

100 sementes, índice de velocidade de emergência) das sementes de gergelim apresentaram 

uma tendência linear decrescente à medida que aumentavam os intervalos de seu plantio em 

relação ao da mamona. 
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